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AG: A produção intensiva em Portugal tem sido 
apelidada de “inimiga do ambiente”. Haverá algu-
ma razão para este alarme social? 
RM: Penso que não, e que o contrário é que é verda-
de, como se pode ver em inúmeros estudos. Mas esta 
questão tornou-se uma questão política, onde o que 
interessa é a mensagem que se quer passar à opinião 
pública. O olival é uma das culturas que menos água 
utiliza por hectare, os olivais são um importante sumi-
douro de carbono, são verdadeiros hotspots de biodiver-
sidade, para destacar apenas alguns dos seus inegáveis 
benefícios, mas poderíamos continuar a falar de tantos 
outros benefícios desta cultura e do azeite, uma das 
melhores gorduras vegetais que se podem consumir.

AG: No futuro, quais serão  
os maiores desafios do setor?
RM: Um dos maiores desafios para os países produ-
tores de azeite é investir na investigação para prevenir 
as doenças que podem afetar a cultura, rejuvenescer os 
olivais e mecanizá-los para baixar o preço da mão de 
obra e convencer os produtores a unir esforços para 
aumentar a competitividade. Outro desafio é ultra-
passar a falta de conhecimento do produto por parte 
dos consumidores, que não sabem diferenciar o azeite 
virgem extra do azeite. É também necessário que os 
países produtores de azeite trabalhem em conjunto 
com um objetivo comum: promover o azeite e os seus 
profissionais. Por outro lado, a alimentação tornou-se 
uma das maiores preocupações a nível mundial, sendo 
o principal desafio para o futuro a substituição de ou-
tros tipos de gorduras a favor do azeite como produ-
to saudável, especialmente na panificação, pastelaria, 
confeitaria e produtos infantis.

AG: Quais são os principais desafios que a agricul-
tura, em particular a olivicultura, enfrenta atual-
mente em Portugal e no futuro?
RM: São muitos os desafios que se colocam à agricul-
tura, desde logo a adaptação às alterações climáticas, o 
caminho para a sustentabilidade e melhor utilização 
dos recursos disponíveis. O setor da olivicultura não é 
diferente mas, nos últimos anos, Portugal tem assisti-
do a um enorme desenvolvimento deste setor, e hoje 
temos as melhores técnicas e inovações disponíveis, 
tanto no campo como na indústria transformadora. 
Uma das questões que continua por resolver, e que 
poderá ser um dos principais desafios para o futuro, é 
o desajustamento estrutural entre a capacidade de pro-
dução atual, que continua a aumentar, e a capacidade 
de transformação dos subprodutos, principalmente o 
bagaço. Existem muitos projetos no domínio da eco-
nomia circular, mas é também muito importante que 
as entidades oficiais compreendam que este problema 
tem de ser resolvido e não coloquem obstáculos injus-
tificados ao desenvolvimento de soluções e ao aumento 
da capacidade de tratamento dos subprodutos. 


